PROJETO DE LEI Nº 027/17 DO LEGISLATIVO
Institui o pagamento do valor de meia-entrada para os profissionais músicos inscritos na Ordem dos Músicos do Brasil – OMB em casas que proporcionem atividades culturais, praças desportivas e similares no Município de Francisco Beltrão – Estado do Paraná. 



Srs. Vereadores (as
           A Vereadora que esta subscreve, com assento nesta Casa Legislativa usando de suas prerrogativas constitucionais que o cargo lhe confere; INDICAMOS a Mesa Executiva, depois de ouvido o plenário e cumpridas todas as demais formalidades regimentais; Submete a apreciação desta Egrégia Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão, o presente Projeto de Lei:

                   Art. 1° Fica assegurado ao profissional músico inscrito na Ordem dos Músicos do Brasil – OMB, o pagamento de meia-entrada do valor efetivamente cobrado para o ingresso em casas que proporcionem atividades culturais, praças desportivas e similares no Município de Francisco Beltrão.

                 § 1º. Consideram-se casas que proporcionem atividades culturais, para efeitos desta lei, os estabelecimentos que realizem espetáculos musicais, artísticos, cinematográficos, teatrais, atividades sociais, recreativas e quaisquer outros que proporcionem artes, lazer e entretenimento, que utiliza-se da música.


      § 2º - A meia entrada corresponderá sempre à metade do valor do ingresso cobrado, ainda que, sobre os preços incidam descontos ou atividades promocionais

                   Art. 2º Para usufruir do benefício a que se refere o art. 1º desta Lei, o profissional da música, deverá provar a veracidade de sua profissão, por meio da carteira expedida pelo Posto De Atendimento (OMB-CRPR) de Francisco Beltrão, Paraná, estando desta forma respectivamente legalizado.

                  Art. 3º - Caberá ao Executivo Municipal, através de seus respectivos órgãos de cultura, esporte e de defesa do consumidor, bem com ao Departamento de Fiscalização, fiscalizar o cumprimento desta Lei.

                 Art. 4º - O Governo Municipal, dentro de 60 dias, da vigência desta Lei, expedirá sua regulamentação, prevendo inclusive, as sanções em que incorrerão os que a infringirem, que poderá chegar até a suspensão do seu alvará de funcionamento.

              Art. 5º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão, em 22 de agosto de 2017.

FRANCIELE SCHMITZ
VEREADORA PROPONENTE - PSDB
MENSAGEM DO PROJETO DE LEI Nº 027/2017 DO LEGISLATIVO

Senhor Presidente e Senhores (as) Vereadores (as)
Justifica-se esta iniciativa de lei face à inexistência de nenhum ou quase nenhum incentivo por parte do Pode Público para que o músico profissional possa evoluir culturalmente, além do que os custos dos ingressos cobrados nesses eventos não condizem com a realidade financeira do músico. 

A questão Cultural no Brasil sempre gerou polêmicas, sendo assim até os dias de hoje. A começar pelo recente reconhecimento na história do Brasil e de sua importância pelo Governo Federal, tal qual resultou na criação do Ministério da Cultura somente em 1985, diferente se comparado a outros ministérios como da Educação criado em 1930. 
Desta forma, sem a devida importância, atuando com poucos incentivos, contando desde então com um orçamento anual equivalente a 0,3% dos recursos da União. Deste modo, faz-se necessário abrir canais facilitadores de acesso à cultura e no caso do profissional da música, deve ser atribuído a questão de que, ainda é reconhecidamente mal remunerado, não permitindo seu avanço em aspectos profissionais e culturais, e contribuindo assim para a má qualidade do ensino musical e de suas variantes. Consequentemente isso afeta no processo de cidadania, que compreende o lado cultural e intelectual de cada indivíduo.  

Com base nos Incisos III, IV e V do Art. 215 da Constituição Federal, intuamos que o projeto de Meia- entrada em casas de shows e eventos artísticos em Francisco Beltrão, incentivará músicos a aprimorarem seus conhecimentos e realizar troca de informações, incentivando a valorização e a difusão das manifestações culturais. 

Desta forma, quando houver cantores ou grupos nacionais e internacionais em nossa cidade, os músicos profissionais que estiverem devidamente regularizados na OMB, e com a carteira atualizada, obterão acesso ao local com apenas metade do valor pago, para desta forma, expandirem e diversificarem sua cultura musical e aprendizado, garantindo sua formação pessoal para gestão da cultura, dando-lhes a oportunidade de aperfeiçoamento técnico. 

Vale ressaltar, que são poucos os profissionais da música que estão disponíveis para buscar este aprimoramento extraído de apresentações, já que, grande parte estará em exercício de trabalho neste mesmo horário, e ainda as preferências musicais, são diversificadas. 

Portanto, neste intuito, buscamos a efetivação de tal benefício que concede aos músicos Beltronenses, em sua excelência profissional, sua expansão cultural em seus mais diversos aspectos.

Dessa forma, entendemos que estimular o progresso cultural, inclui o acesso e participação ao profissional da música, possibilitando o mesmo a sua especialização e formação, visando expandir os níveis de qualidade, atribuir riqueza intangível, proporcionando a construção de uma mentalidade com informação de alto nível, cultural e social. Esperamos assim, contar com o apoio dos colegas parlamentares.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão, em 22 de agosto de 2017.
FRANCIELE SCHMITZ

VEREADORA PROPONETNE - PSDB

